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O Brasil é maior do que imagina, mas 
ainda muito menor do que poderia ser. 
Pelo PIB nominal, ocupa a 10ª posição 
mundial, com cerca de US$ 2,3 trilhões. 
Em termos per capita, no entanto, cai para 
a 70ª, com apenas US$ 13 mil por habitan-
te e uma das piores distribuições de renda 
do planeta. Mas quando se mede pela pari-
dade de poder de compra, PPC , o retrato 
se transforma. O país alcança cerca de US$ 
4,2 trilhões e salta para a 7ª posição global, 
logo abaixo da Alemanha e atrás apenas de 
China, Estados Unidos, Índia, Rússia e Ja-
pão. É como se, em termos reais, fosse duas 
vezes maior do que aparenta pelo câmbio.

Esse contraste se refl ete no cotidiano. O 
brasileiro médio ainda consegue almoçar 
carne, arroz, feijão e legumes , com preços 
razoáveis . Frutas tropicais abundantes e bara-
tas completam uma dieta que, no hemisfério 
norte, é artigo de luxo. O mesmo ocorre com 
os serviços. Serviços  domésticos , pequenos 
consertos e serviços em geral estão ao alcance 
de grande parte da população porque os salá-
rios são mais baixos e a economia é fortemen-
te informal , longe dos quase 40 porcento de 
impostos que os governos cobram em impos-
tos e longe dos altos juros ao consumidor. Já 
na Europa ou nos Estados Unidos, esses ser-
viços são de elite. Nesse sentido, pelo custo de 
vida, o Brasil parece maior.

Mas a ilusão se desfaz quando o consu-
mo depende de bens industrializados. Auto-
móveis, celulares e eletrodomésticos custam 
muito mais aqui do que no exterior. Um 
iPhone pode ser 40% mais caro. Um carro 
popular no Brasil equivale a veículos de pa-
drão superior em outros países. E uma televi-
são comprada a prazo custa o preço de duas 

ou três. É aí que se revela o peso de um sis-
tema que encarece tudo e reduz o poder de 
consumo. A natureza entrega, mas o modelo 
econômico retira com a mão grande.

Esse modelo singular de   “capitalismo 
jabuticaba”, produz riqueza, mas não a trans-
forma em maior felicidade . A combinação 
de impostos indiretos elevados, crédito proi-
bitivo e gasto público inefi ciente suga a ren-
da antes que ela se consolide e se multiplique 
. O resultado é um país que aparece como 
robusto em paridade de poder de compra, 
PPC , mas frágil na distribuição de renda 
per capita. Somos grandes como país mas 
pobres como indivíduos.

O problema central é a produtivida-
de. A renda só cresce de forma sustentada 
quando há aumento de produtividade, e no 
Brasil ela tem patinado há décadas. A razão 
é justamente o nosso modelo de capitalis-
mo: caro, distorcido e incapaz de premiar 
quem produz mais e melhor. A economia 
brasileira se limita à produção de produtos 
sem conseguir expandir valor por meio de 
inovação, efi ciência e competitividade. A 
falta de infraestrutura adequada, o excesso 
de burocracia, a insegurança jurídica e a dis-
torção tributária compõem uma armadilha 
que impede o avanço. Sem produtividade, 
a renda fi ca estagnada e o país não passa de 
uma potência estatística.

Esse diagnóstico não é novo. Edmar Ba-
cha descreveu o Brasil como “Belíndia”, uma 
Bélgica cercada por uma Índia. Maria da 
Conceição Tavares alertava para o crescimen-
to “espúrio”, incapaz de gerar desenvolvimen-
to com equidade. Marcos Mendes reforça que 
gasto público inefi ciente, tributação distorci-
da e baixa produtividade mantêm o país preso 

ao atraso. De diferentes pontos ideológicos, 
todos convergem num mesmo ponto: o ca-
pitalismo jabuticaba brasileiro tem parentes 
proximos ma Turquia e no México , e precisa 
ser reformado, não para reduzir dinamismo e 
mas sim aumenta-lo tornando-o capaz de tra-
duzir potencial em prosperidade.

Enquanto isso, jovens, microempreende-
dores e startups buscam caminhos próprios, 
apoiados até na chamada teologia da pros-
peridade. Mas a soma desses esforços não é 
sufi ciente para superar os limites estruturais 
de um sistema que concentra renda, conso-
me recursos e bloqueia oportunidades. A 
vitalidade individual não consegue romper 
barreiras que apenas mudanças institucio-
nais profundas poderiam derrubar.

O Brasil já é o dobro do seu tamanho em 
poder de compra, mas não consegue conver-
ter essa condição em felicidade geral da nação 
. A estatística é grande, mas a experiência co-
tidiana é pequena e estressante .  O desafi o é 
simples de enunciar e difícil de executar: au-
mentar a produtividade, reduzir os impostos 
sobre consumo, racionalizar o gasto público e 
democratizar o crédito. Sem isso, o país conti-
nuará a desperdiçar energia e a viver de avan-
ços parciais, recuos e frustrações.

O Brasil precisa de um capitalismo re-
formado, mais justo e mais efi ciente, capaz 
de transformar potencial em renda, renda 
em prosperidade e prosperidade em futuro. 
Já somos a sétima economia do mundo em 
paridade de poder de compra, mas seguimos 
barrados por nossa própria inefi ciência. Os 
brasileiros querem liberdade para trabalhar.

*Ex-presidente da Embratur.
 Ex-ministro do Turismo

Vinicius Lummertz*

O Brasil já é o dobro do seu tamanho

Opinião do leitor

Acenos

O dorso nu mostra o coração fl orido
O céu descobre mãos suaves

Sombreadas com nuvens prontas 

Para o baile dos afl itos

Vicente Limongi Netto   

Brasília - Distrito Federal

A força feminina no 
mercado de trabalho

Zico, o craque da 
inclusão esportiva

EDITORIAL

O empreendedorismo femi-
nino é um pilar essencial para 
o desenvolvimento econômico 
e social. Ele não se limita a um 
ato de criar um negócio, mas 
representa uma força transfor-
madora que impacta direta-
mente o mercado de trabalho. 
Ao impulsionar a participação 
das mulheres na economia, essa 
modalidade de empreendedo-
rismo contribui para a diversi-
fi cação de setores, a criação de 
novos empregos e a inovação.

Historicamente, as mulheres 
enfrentam desafi os no ambiente 
corporativo, como a desigualda-
de salarial, a falta de representati-
vidade em cargos de liderança e a 
difi culdade em conciliar carreira 
e vida pessoal. O empreendedo-
rismo surge como uma alterna-
tiva poderosa, permitindo que 
elas construam seus próprios 
caminhos, defi nam suas regras 
e prosperem em um ambiente 
mais fl exível e autônomo. Essa 
liberdade não só benefi cia a em-
preendedora, mas também abre 
portas para outras mulheres, ge-
rando um efeito multiplicador. 
Negócios liderados por mulhe-
res tendem a promover a inclu-
são, empregando mais mulheres 
e oferecendo um ambiente de 
trabalho mais equitativo.

Além de impulsionar a 

igualdade de gênero, o em-
preendedorismo feminino é 
um motor de inovação. As 
mulheres, com suas perspecti-
vas únicas e suas experiências 
de vida, identifi cam nichos de 
mercado e desenvolvem solu-
ções criativas para problemas 
que muitas vezes são ignorados 
por empresas tradicionais. Isso 
resulta em produtos e serviços 
que atendem a uma variedade 
maior de necessidades e expan-
dem o mercado consumidor.

A importância do empreen-
dedorismo feminino vai além 
dos benefícios econômicos. Ao 
assumir papéis de liderança, as 
mulheres se tornam modelos 
inspiradores para as futuras 
gerações. Elas demonstram 
que é possível romper barrei-
ras, alcançar a independência 
fi nanceira e ter um impacto 
signifi cativo na sociedade. Para 
que essa força continue a cres-
cer, é fundamental o apoio de 
políticas públicas, programas 
de capacitação e o acesso fa-
cilitado a crédito, garantindo 
que mais mulheres possam 
transformar suas ideias em ne-
gócios bem-sucedidos. Investir 
no empreendedorismo femini-
no é, portanto, investir em um 
futuro mais justo, inovador e 
próspero para todos.

Se dentro de campo Zico, 
o eterno camisa 10 da Gávea, 
dispensa apresentações, fora 
dele, o Galinho de Quintino 
vem se mostrando ainda maior. 
Neste sábado (23), ele promo-
verá a 3ª edição do Futebol In-
clusivo no Centro de Futebol 
Zico, que fi ca no Recreio dos 
Bandeirantes, na Zona Oeste 
do Rio de Janeiro.

Com entrada gratuita, o 
evento começará às 8h e pro-
mete ser uma verdadeira aula 
de inclusão. Em parceria com 
a clínica da Dra. Vívian Ro-
drigues, que criou o projeto, 
o ‘Futebol Inclusivo’ é uma 
forma de aproximar crianças 
autistas do ambiente esporti-
vo, promovendo autoestima, 
socialização e alegria.

Por conta disso, as crianças 
com autismo viverão uma ma-
nhã recheada de atividades de 
recreação, aprendizado e con-
vivência ao lado dos alunos da 
escola de futebol do Galinho. 

O Zico ainda não tem presença 
confi rmada, mas o Camisa 10 
costuma marcar presença para 
conferir de pertinho os eventos 
em seu Centro de Futebol.

É uma oportunidade para 
os menores terem contato com 
o grande ídolo do Flamengo e 
entenderem que o futebol não 
começou nos últimos anos.

Além de ser um momento 
de diversão, o evento reforça 
uma mensagem de relevância 
social: a de que inclusão não 
deve ser exceção, mas parte da 
rotina. A iniciativa inspira não 
apenas o universo esportivo, 
mas também escolas, famílias 
e a sociedade como um todo a 
enxergarem o valor da diversi-
dade. Diante do grande núme-
ro de casos de discriminação 
registrados diariamente contra 
crianças autistas, utilizar o es-
porte como ferramenta para 
fazer a molecada se sentir in-
cluída e respeitada é mais um 
golaço do Galinho.

Quem não gosta de Jair Bolsonaro ado-
rou ser apresentado aos palavrões e palavras 
chulas escritos por Eduardo Bolsonaro; assim 
como quem odeia o PT gostou muito de, em 
2016, ouvir os palavrões e palavras chulas usa-
das por Marisa Letícia Lula da Silva em con-
versa com um de seus fi lhos.

Além do repertório há outro ponto em 
comum nos dois casos — é possível, no míni-
mo, questionar a divulgação do material. Ao 
promover a exposição dos áudios de Marisa, o 
então juiz Sérgio Moro tinha o único objetivo 
de causar danos à imagem da mulher do então 
ex-presidente Lula.

Um golpe para associar Marisa, de ori-
gem humilde, ex-babá e ex-operária, a uma 
mulher destemperada, incapaz de se ex-
pressar num vocabulário que seria adequa-
do a uma ex-primeira-dama. Não havia na 
gravação nada que indicasse sua eventual 
participação em algum malfeito, não há re-
ferências sequer ao tal triplex que ela teria 
desejado comprar. Marisa morreria no ano 
seguinte, depois de sofrer um AVC.

Na mesma leva, o juiz que, por seus des-
mandos, levaria uma sova do Supremo Tribu-
nal Federal, tratou de estimular a divulgação 
de diálogo entre Lula e o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes. Uma conversa igualmente re-
pleta de palavrões em que não havia qualquer 

referência a suposta ilegalidade cometida por 
eles ou por aliados.

O que o juiz procurava era reforçar o este-
reótipo de que o ex-presidente era grosseiro, 
indigno do cargo que ocupara. Ao oferecer o 
material, Moro infringiu a lei que trata de in-
terceptações telefônicas, que manda inutilizar 
“a gravação que não interessar à prova”. 

Como também não há em frases repletas 
de palavrões digitadas por Eduardo Bolsona-
ro e dirigidas ao seu pai nada que possa dar 
novas provas de crimes por ele cometidos nos 
Estados Unidos. Não é citado nenhum ele-
mento que ajude a reforçar seu indiciamento, 
pela Polícia Federal, por  coação no curso do 
processo  e tentativa de  abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito.

Não é que ele não esteja atuando para 
atrapalhar o processo judicial: mais do que 
isso, tem estimulado o presidente dos Estados 
Unidos a aplicar medidas contra o Brasil caso 
o STF não encerre a ação penal contra o ex-
-presidente.

Eduardo é, na prática, um réu confesso, 
mas sua culpa não está evidenciada na tal 
conversa, motivada por uma discordância 
relacionada ao governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas. Além de xingamentos ao pai, 
o que se tem ali é, principalmente, uma dis-
cussão política e familiar: as declarações não 

apresentam novos indícios de cometimento 
de outra rodada de ilegalidades.

O uso, pela polícia ou pelo Judiciário, des-
sas falas de Marisa, Lula, Paes e Eduardo re-
vela, sobretudo, a difi culdade que setores do 
Estado brasileiro têm para controlar o  pró-
prio poder. É como o atacante que, não satis-
feito em fazer o gol, quer dar um drible a mais, 
pular sobre a bola, rebolar diante do zagueiro, 
humilhar o adversário.

Seria hipócrita não admitir ser engraçado 
ouvir o pastor Silas Malafaia usar uma lingua-
gem mais comum nas preleções em vestiários 
de times de futebol, um palavreado que con-
trasta com a ideia de um defensor tão rígido 
do único modelo de família que admite. Mas 
pronunciar palavras de baixo calão pode se 
constituir numa impropriedade, em falta de 
educação  — mas não é crime.

Quem de nós não utiliza, em conversa 
com amigos, linguagem tida como social-
mente imprópria? Como não reproduzir 
em livros um vocabulário corrente nas ruas 
e que expressa tão bem determinados senti-
mentos ou ações?

Ainda que necessária em diversos casos, a 
quebra de sigilo de comunicações é algo mui-
to grave, capaz de expor a terceiros a privaci-
dade de cada um de nós. Cabe ao Estado zelar 
pelo respeito à intimidade de todos. 

Fernando Molica

Palavrões de Eduardo e D. Marisa

As trocas de mensagens extraídas pela 
Polícia Federal do celular de Jair Bolsonaro 
expuseram uma face do ex-presidente Re-
pública que pode ser destruidora para sua 
popularidade e para sua relação com aliados.

Bolsonaro se expôs como traidor, o que 
é considerado mortal para a imagem dos po-
líticos, segundo especialistas em campanhas 
eleitorais.

Um dos piores momentos divulgados 
nas trocas de mensagens por WhatsApp foi 
aquele em que o próprio fi lho do ex-presi-
dente, o deputado Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP), o xingou. Eduardo denunciou uma 
traição do pai, à qual classifi cou como “in-
gratidão”.

No diálogo, o fi lho reclama do fato de 
Jair Bolsonaro tê-lo chamado de imaturo 
durante uma entrevista ao site Poder 360:

“VTNC SEU INGRATO DO CARA-
LHO’!, escreveu Eduardo em maiúsculas, 
conforme divulgado pela PF. A sigla VTNC 
signifi ca “vai tomar no c...”

Além da traição contra o próprio fi lho, 
as mensagens revelaram pelo menos outras 
quatro traições do ex-presidente.

A primeira delas, quando traiu empresá-
rios que o apoiaram desde a campanha elei-
toral, mas que estão sofrendo prejuízos com 
o tarifaço imposto pelos EUA – tanto os da 
chamada “Faria Lima” como os do agrone-

gócio. Bolsonaro deixou claro que só tentará 
reverter a situação se a anistia for aprovada 
aqui no Brasil.

Em áudio enviado ao pastor Silas Mala-
faia, o ex-presidente afi rmou que tem articu-
lado com seus interlocutores – aos quais se 
refere como “pessoas mais acertadas” – que, 
“se não começar votando a anistia, não tem 
negociação sobre tarifa”. 

“Não adianta um ou outro governador 
querer ir para os Estados Unidos, ir para 
embaixada, para não sei onde quer que ele 
vá tentar sensibilizar, não vai conseguir”, en-
fatizou.

Depois, em conversa com seu fi lho 
Eduardo, fi cou claro que o clã está disposto 
até mesmo a trair os bolsonaristas mais radi-
cais, como os que o ex-presidente incensou 
a invadirem as sedes dos Três Poderes em 
Brasília.

“Se a anistia light passar, a última ajuda 
vinda dos EUA terá sido o post do Trump. 
Eles não irão mais ajudar”, comentou Eduar-
do, pontuando que não vale colocar em ris-
co a aprovação da anistia apenas para “enviar 
[para casa num semiaberto] o pessoal que 
esteve num protesto que evoluiu para uma 
baderna”.

E mais: o próprio desejo de fugir do 
país, revelado em um texto encontrado no 
celular, intitulado “Carta JAIR MESSIAS 

BOLSONARO” e que seria endereçado ao 
presidente da Argentina, Javier Milei. O bra-
sileiro afi rma estar sendo “perseguido por 
motivos e por delitos essencialmente políti-
cos” e conclui: “apresento este requerimen-
to, solicitando a concessão de asilo político à 
minha pessoa, Jair Messias Bolsonaro”.

Trata-se do que pode ser interpretado 
como uma traição contra aqueles que vota-
ram nele e esperavam do seu líder que fi casse 
no país lutando até o fi nal, como ele prome-
teu durante o governo. 

Sem contar a maior de todas as traições, 
que já está produzindo estragos na popu-
laridade de Bolsonaro: a traição contra o 
país como um todo, promovida por quem 
fez campanha dizendo-se “um patriota”. As 
mensagens mostraram-no incentivando o 
chefe de outro país a desrespeitar a soberania 
do Brasil com a aplicação de sanções contra 
autoridades dos Três Poderes.

Por conta disso a pesquisa Quaest divul-
gada nesta quarta-feira revelou que , quan-
do se aborda a postura dos atores políticos 
diante da crise, 48% avaliam que o presiden-
te  Luiz Inácio Lula da Silva e o PT adotaram 
medidas corretas, enquanto apenas 28% en-
xergam Bolsonaro e seus aliados da mesma 
forma.

Lula deu uma virada na popularidade, 
enquanto o clã de Jair Bolsonaro despencou.

Tales Faria

Bolsonaro aparece como traidor


